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RESUMO 

 

O objetivo deste trabalho foi realizar a caracterização epidemiológica e a distribuição espacial 

da raiva em herbívoros no Estado de Pernambuco, Brasil, no período de 2004 a 2018. Foram 

utilizadas as informações de notificações registradas no Sistema Continental de Vigilância 

Epidemiológica-SIVCONT, do Departamento de Saúde Animal (DSA) do Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA). O estudo epidemiológico foi conduzido de 

modo a analisar a evolução da ocorrência e distribuição espacial da raiva em herbívoros 

anualmente dentro do período estudado. Para esta finalidade foi realizada uma análise da série 

temporal, verificando-se a existência de tendência, ciclicidade e sazonalidade na ocorrência da 

raiva e analisada a formação de agrupamentos espaço-temporais (clusters). Buscando-se avaliar 

parâmetros de eficiência do Serviço Veterinário Estadual (SVE), o período estudado foi 

dividido em três quinquênios: 2004-2008, 2009-2013 e 2014-2018 e realizadas análises por 

unidade regional do SVE. A ocorrência da raiva em herbívoros no Estado de Pernambuco foi 

caracterizada pela ausência de ciclicidade, sazonalidade e tendência. A série histórica 

caracterizou-se marcadamente por um fator aleatório. Cinco clusters foram observados. As 

unidades regionais com maior número de notificações foram Garanhuns, Sanharó, Recife, 

Sertânia e Palmares. Observou-se uma elevação dos tempos de ação e reação entre os 

quinquênios estudados. Assim, a caracterização espaço-temporal obtida nesse estudo permite 

subsidiar a elaboração de um planejamento para o controle da raiva em herbívoros em 

Pernambuco, levando-se em consideração também a necessidade de minimizar oscilações na 

execução das ações de vigilância e adequação do cadastro e monitoramento de abrigos de 

morcegos hematófagos. 

 

Palavras-chave: raiva em herbívoros; epidemiologia; análise temporal; Serviço Veterinário 

Estadual; Pernambuco.  

 

  



ABSTRACT 

 

The aim of this work was to perform the epidemiological characterization and spatial 

distribution of rabies in herbivores in the State of Pernambuco, Brazil, from 2004 to 2018. Were 

used the notification information recorded in the Continental Epidemiological Surveillance 

System-SIVCONT, Animal Health (DSA) of the Ministry of Agriculture, Livestock and Supply 

(MAPA). The epidemiological study was conducted in order to analyze the evolution of the 

occurrence and spatial distribution of rabies in herbivores annually within the studied period, 

for this purpose an analysis of the temporal series was performed, verifying the existence of 

tendency, cyclicity and seasonality in the occurrence of rabies and analyzed the formation of 

clusters. In order to evaluate the efficiency parameters of the State Veterinary Service (SVS), 

the period studied was divided into three quinquennials: 2004-2008; 2009-2013 and 2014-2018 

and analyzed by regional unit of the service. The occurrence of rabies in herbivores in the State 

of Pernambuco was characterized by the absence of cyclicity, seasonality and trend. The 

historical series was marked by a random factor. Five clusters were observed. The regional units 

with the highest number of notifications were Garanhuns, Sanharó, Recife, Sertânia and 

Palmares. It was observed an increase of the times of action and reaction among the studied 

quinquennia. Thus, the spatiotemporal characterization obtained in this study allows to 

subsidize the elaboration of a planning for the control of the rabies in herbivores, taking into 

account also the need to minimize oscillations in the execution of the actions of surveillance 

and adequacy of the cadastre and monitoring of shelters of hematophagous bats. 

 

Keywords: rabies in herbivores; epidemiology; temporal analysis; State Veterinary Service; 

Pernambuco State. 
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1 INTRODUÇÃO 

A raiva vem sendo enfrentada por muitos governos de países como um desafio de 

ocorrência endêmica e epidêmica. O estabelecimento de vigilância intensiva, protocolos de 

conscientização e comunicação com as comunidades locais são ferramentas necessárias na 

erradicação dessa doença (GUNDAMARAJU et al., 2015). 

 No Brasil, a raiva causa grandes perdas econômicas no setor produtivo devido a 

mortes de animais e no setor público devido aos custos dos programas de vigilância e controle 

(DIAS et al., 2011). O Brasil possui 211,28 milhões de bovinos, o segundo maior rebanho do 

mundo, e o país também possui um grande contingente populacional de outras espécies animais 

herbívoras. O Estado de Pernambuco possui o quarto maior rebanho bovídeo da região nordeste 

do Brasil, o quinto maior rebanho equídeo e o segundo maior rebanho de caprinos e ovinos 

desta região (IBGE, 2016), servindo, portanto, como um modelo para análise de doenças que 

acometem herbívoros na região nordeste. 

 No Estado de Pernambuco, as ações do Programa Nacional de Controle da Raiva dos 

Herbívoros-PNCRH são executadas pela Agência de Defesa e Fiscalização Agropecuária do 

Estado de Pernambuco-Adagro. Entre essas ações destacam-se o atendimento de notificações, 

realização de vigilâncias epidemiológicas, vacinações preventivas e em resposta a focos 

notificados e atendidos pelo serviço veterinário oficial, controle populacional de morcegos 

hematófagos por meio de cadastro e monitoramento dos seus abrigos (SOUSA et al., 2013). 

 O uso combinado de testes diagnósticos com o número de casos de raiva e a taxa de 

positividade são bons indicadores para avaliar a vigilância passiva da raiva. Aliado a estes 

fatores, a associação dessas informações sobre a ocorrência da raiva com técnicas de análise 

espacial pode contribuir para melhorar as ações de vigilância passiva da raiva e prevenção da 

doença no Brasil (OVIEDO-PASTRANA et al., 2015). 

 Estudos com o intuito de realizar a caracterização epidemiológica da raiva em 

herbívoros foram realizados em alguns estados do nordeste. Na Paraíba e no Rio Grande do 

Norte foi realizada uma pesquisa por meio da descrição de surtos ocorridos nestes dois estados 

e concluiu-se que a raiva foi endêmica no semi-árido paraibano (LIMA et al., 2005). Ainda no 

Estado da Paraíba foi realizado um estudo restrospectivo da raiva dos herbívoros no período de 

2004 a 2011 (ANDRADE et al., 2014). No Piauí, também foi executado um estudo com 

observações sobre a vigilância passiva da raiva por um período de cinco anos (SANTOS et al., 

2016). Contudo, estudos com esse tipo de delineamento não foram realizados no Estado de 

Pernambuco. 
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Dessa forma, este trabalho foi desenvolvido com o objetivo de realizar a caracterização 

epidemiológica e distribuição espacial da raiva em herbívoros no Estado de Pernambuco, no 

período de 2004 a 2018, buscando subsidiar um melhor planejamento das ações de vigilância e 

controle da enfermidade por parte do Serviço Veterinário Oficial.  

 

 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 EPIDEMIOLOGIA DA RAIVA 

A raiva em mamíferos é fatal devido ao envolvimento do sistema nervoso e é causada 

por um vírus neurotrópico, de migração centrípeta. Seu material genético é constituído de RNA 

não segmentado e fita simples. O vírus rábico pertence ao gênero Lyssavirus da família 

Rhabdoviridae e ordem Mononegavirale (WALKER et al., 2018).  

 Os reservatórios animais do vírus da raiva variam de acordo com a região geográfica 

(RUPPRECHT et al., 2002; YANG et al., 2013). Todos os mamíferos são suscetíveis à raiva e 

podem transmitir o vírus rábico, mas há grande uma variabilidade interespécies. Os principais 

reservatórios para a raiva são mamíferos carnívoros em todo o mundo (KREBS et al., 2005). 

Abaixo de 10% dos casos documentados de raiva ocorrem em animais domesticados, incluindo 

gatos, gado e cães predominantemente (NGOEPE et al., 2009). Guaxinins, gambás, morcegos 

e raposas são os animais silvestres a partir dos quais a enorme proporção de casos de raiva é 

reportada todos os anos (STREICKER et al., 2012; KUZMINA et al., 2013).  

 O vírus rábico circula em dois ciclos epidemiológicos inter-relacionados, sendo um 

ciclo urbano e um silvestre, tendo principalmente cães de estimação, gatos e mamíferos 

selvagens como raposa, guaxinim, chacal, lobo, texugo, mangusto e morcegos como 

reservatórios e potenciais transmissores do agente. Os dois ciclos podem se sobrepor em 

algumas situações geográficas (KUZMIN et al., 2012; BLACKWOOD et al., 2013; 

CONDORI-CONDORI et al. 2013; ESCOBAR et al. 2013).  

O papel dos morcegos na transmissão do vírus rábico foi estabelecido pela primeira vez 

em 1911, no Brasil (CARINI, 1911). A partir de então, vários trabalhos foram publicados a 

respeito do papel dos morcegos hematófagos na transmissão do vírus da raiva para herbívoros, 

dando bases para o controle da raiva de herbívoros considerando o manejo de populações dos 

transmissores (GREENHALL et al., 1971; DEL PIETRO e RUSSO, 1996; MASSAD et al., 
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2001; SOARES et al., 2002; MAYEN, 2003; CALISHER et al., 2006; KOBAYASHI et al., 

2008; GOMES et al., 2010; COSTA e ESBÉRARD, 2011). 

  

2.2 PERSPECTIVAS DE PREVENÇÃO E VIGILÂNCIA DA RAIVA: SITUAÇÃO 

MUNDIAL 

  A Organização Mundial de Saúde (OMS) estabelece como critério para a obtenção do 

status de país livre da raiva, a não identificação naquele país de casos autóctones da doença por 

um período de dois anos, além de comprovação de um sistema de vigilância eficiente 

respaldado por uma boa base legal e regulamentação. 

    A análise de dados epidemiológicos é apontada como algo extremamente necessário 

para que os países consigam decifrar o tamanho do desafio a ser vencido para o controle e 

erradicação da raiva em seus territórios. Além disso, a formação de parcerias dinâmicas tanto 

dentro dos países como entre países vizinhos é determinante para o sucesso dos programas de 

controle da doença (SINGH et al., 2017). 

    Em vários países da Ásia, a problemática tem como principal objetivo o controle da 

raiva nas populações canina e humana, diante das altas taxas de mortalidade humana 

apresentadas nessa região. Cerca de 56% da mortalidade humana por raiva ocorre na Ásia 

(HAMPSON et al., 2011).  Alguns países da Ásia conseguiram erradicar a raiva canina por 

meio de campanhas massivas de vacinação, entre esses estão: Japão, Cingapura, Malásia, 

Taiwan, Hong Kong e Coreia do Sul. O sul da Ásia compreende a área mais crítica para o 

controle da doença. A falta de recursos, ausência de políticas públicas e consenso nas estratégias 

a serem utilizadas, falta de coordenação intersetorial, gerenciamento inadequado das estruturas, 

acesso limitado ao uso de vacinas , além de crenças e fatores religiosos são apontados como os 

principais desafios dos países dessa região da Ásia para conseguirem efetivo controle sobre a 

ocorrência da raiva (WHO, 2005). 

 Uma questão crítica é o financiamento de tais programas de controle na Ásia. 

Agências internacionais são propensas a financiar programas de controle e eliminação da raiva, 

mas somente se tais programas se mostrarem custo-efetivos. Assim, uma barreira é a falta de 

informações disponíveis a relação custo-eficácia do controle da raiva no reservatório - no caso 

da Ásia, populações de cães. Definir o valor do custo da raiva para a sociedade e comunicar 

esta informação aos gestores pode ser a chave para alcançar o controle da raiva e eliminação 

potencial na Ásia (TENZIN e WARD, 2012). 
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  Na África, a raiva é frequentemente tratada separadamente pelas autoridades médicas 

veterinárias e de saúde humana, sendo comuns as confusões sobre quem é responsável pelo 

controle da doença . Em um esforço conjunto, vários países aderiram ao que se chamou de Rede 

Pan-Africana de Controle da Raiva (PARACON). O principal objetivo dessa rede é unir todos 

os países da África subsaariana em sua luta comum contra a raiva e ajudar esses países 

endêmicos da doença a desenvolver e implementar estratégias eficazes de sua eliminação. A 

rede integra um sistema de informações sobre a ocorrência da raiva semelhante ao desenvolvido 

pela Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS) (NEL, 2013). 

 Embora os cães sejam os maiores reservatórios na África e na Ásia, nas Américas, os 

morcegos são considerados reservatórios primários dos vírus da raiva (NADIN-DAVIS et al., 

2001; RUPPRECCHT et al., 2002). Essa diretriz epidemiológica acaba por nortear o foco das 

ações de prevenção, controle e erradição da enfermidade nesses continentes. Assim, observa-

se maior preocupação nos continentes africano e asiático em reduzir os óbitos humanos por 

raiva e melhorar a prevenção da doença na população canina (GAMBLE et al., 2019). 

 Variantes do vírus rábico circulantes em animais sivestres representam um risco para 

as pessoas em todos os países e áreas geográficas nas Américas. Assim, no continente 

americano, as atividades planejadas de comunicação e educação sobre riscos e medidas de 

prevenção são particularmente importantes, assim como a vigilância contínua e a detecção 

precoce da circulação do vírus da raiva. Dessa forma, as atividades de vigilância intersetoriais 

são indispensáveis. Uma abordagem integrada para a mitigação de riscos nessas áreas deve 

incluir o controle de certos animais terrestres e morcegos hematófagos, bem como o tratamento 

pós-exposição e até mesmo a imunização pré-exposição em locais onde as pessoas são mais 

propensas a serem mordidas por animais silvestres raivosos (BELLOTO et al., 2005). 

 Grande parte da América Latina também eliminou a circulação do vírus da raiva na 

população canina, incluindo grande parte do Cone Sul (todo o Chile e Uruguai, e vastas áreas 

de Argentina), alcançando todo o sul do Brasil, São Paulo e Rio de Janeiro, além do Panamá, 

Costa Rica e alguns departamentos do Peru. Mas, recentemente, a raiva humana transmitida por 

morcegos assumiu maior importância epidemiológica e pode ser considerado como um novo 

desafio nessa região, uma vez que as estratégias de controle são muito diferentes daquelas 

aplicadas à raiva urbana. Em 2011, foram registrados casos de raiva humana transmitida por 

morcegos no Equador. Não se pode esquecer que neste mesmo ano também houve registro de 

casos de raiva humana transmitida por cães, especialmente na Bolívia, Brasil, Guatemala, Haiti 

e Peru (AMSE, 2018). 
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 Nos Estados Unidos, essa fase já foi suplantada com programas de vacinação bem-

sucedidos para a espécie canina, controle populacional de animais, medidas profiláticas e 

melhor capacitação dos profissionais de saúde. Entretanto, ainda há ocorrência de casos 

humanos associados principalmente à exposição de morcegos hematófagos (MA et al., 2018). 

 Observa-se uma ação conjunta entre a Organização Mundial de Saúde Animal- OIE, 

a OMS e a Organização das Nações Unidas para Agricultura e Alimentação- FAO, prevista 

num plano para eliminar as mortes humanas por raiva no planeta até 2030. As diretrizes 

explicitadas nesse plano compreendem uma melhor estratégia de prevenção e respostas mais 

eficazes, permitindo aos países mais acesso sobre as ferramentas de prevenção e 

disponibilização às suas comunidades, assim como desenvolvimento de programas de controle 

de modo sustentável com gerenciamento dos impactos e investimentos constantes em pesquisas 

e inovações tecnológicas (OIE, 2019). 

 Esse esforço demonstra claramente que o caminho para a prevenção, controle e 

erradicação da raiva no mundo passa por uma abordagem no conceito de “Saúde Única”. Esse 

conceito foi iniciado em 2008 pela FAO, OIE e OMS, com o apoio da Organização das Nações 

Unidas por meio da Coordenação da Influenza do Sistema das Nações Unidas, e Banco Mundial 

e destina-se a desenvolver uma rede estratégica conjunta para coordenar a saúde médica, 

veterinária e ambiental em políticas para fazer frente aos riscos associados ao surgimento ou 

reemergência de zoonoses. A maior vantagem deste conceito reside nas economias de escala 

ordenadas por meio da eficiência das medidas de controle e eliminação, razão pela qual é tão 

vantajosa para as nações de baixa renda (OPAS, 2017) . 

 A América Latina é um exemplo de sucesso do “Um mundo, uma Saúde ” no que diz 

respeito à raiva. A vontade política forte de todos os países dessa região foi canalizada para a 

rede pública nacional convergindo em planos de ação e sanitários a serem executados (OPAS, 

2017). 

 Nesse contexto de “Saúde Única”, as ações previstas em programas de vigilância da 

raiva em herbívoros tendo em vista o monitoramento de abrigos de morcegos hematófagos 

colaboram com as ações de saúde pública, tornando possível a informação para as comunidades 

sobre a localização das colônias  e controle populacional das espécies envolvidas na transmissão 

da raiva. Dessa forma, mitiga-se o risco da transmissão da raiva a humanos por esta via (OPAS, 

2017). 

 O sucesso dos programas veterinários subsidiados pode parecer diferente em cada 

comunidade, dependendo da demografia da população animal, das crenças da comunidade e 

das expectativas e prioridades das partes interessadas. Esses fatores são importantes para 
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entender e não apenas para garantir a implementação e entrega bem-sucedida do programa, mas 

também para fins de avaliação no futuro. A OIE e a OMS recomendam que os programas bem 

sucedidos devem envolver avaliações regulares de progresso e valor  (OIE, 2016). 

 

2.3 PROGRAMA NACIONAL DE CONTROLE DA RAIVA DOS HERBÍVOROS NO 

BRASIL 

 O Programa Nacional de Controle da Raiva dos Herbívoros (PNCRH) do Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento – MAPA teve suas normas técnicas aprovadas pela 

instrução normativa 5 de 01 de março de 2002 (BRASIL, 2002). O Manual Técnico do PNCRH 

foi aprovado pela portaria SDA 168 de 27 de setembro de 2005 (BRASIL, 2005a). O PNCRH 

tem como objetivo a redução da prevalência da raiva nas populações de herbívoros de interesse 

econômico por meio da vacinação de herbívoros em situações específicas, estratégias de 

controle de transmissores, vigilância epidemiológica e medidas de educação em saúde, com 

responsabilidades compartilhadas entre o MAPA, os serviços veterinários oficiais e laboratórios 

credenciados. 

A raiva é uma doença de notificação compulsória, ou seja, proprietários devem informar 

ao serviço veterinário oficial, suspeitas de doenças nervosas em herbívoros, espoliação 

(mordedura) por morcegos hematófagos e a existência de abrigos desses animais em suas 

propriedades. O serviço veterinário por sua vez, deve prestar atendimento imediato a suspeita, 

colhendo material biológico, realizando controle da população de morcegos hematófagos, se 

necessário, e educação sobre a vacinação contra a raiva. A vacina, quando preconizada, deve 

conter vírus inativado, em dose de 2 mL, aplicado por via intramuscular ou subcutânea. Sua 

indicação é compulsória quando da ocorrência de focos em bovinos e equídeos com idade 

superior a três meses, em um raio de 12 Km a partir do foco primário. Animais primovacinados 

devem ser revacinados após 30 dias. Cada unidade federativa tem autonomia sobre o controle 

da raiva, principalmente no que diz respeito à vacinação compulsória contra a raiva. Os estados 

podem exigir vacinação compulsória ou sistemática, podendo até mesmo, introduzir esta 

exigência na guia de trânsito animal-GTA. A comprovação da vacinação é dada pela 

apresentação da nota fiscal da aquisição da vacina (BRASIL, 2005b). Desde 2002, anualmente 

são vacinados 40 milhões de bovinos (BRASIL, 2014). 

O cadastro e monitoramento de abrigos de morcegos hematófagos (Desmodus rotundus) 

é realizado pelos serviços veterinários oficiais, que realizam esta atividade, principalmente 

durante a atuação nos focos, sendo a busca ativa por morcegos realizada principalmente nos 

Estados de São Paulo e Espírito Santo. Os abrigos são georreferenciados e eventualmente são 
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realizadas capturas de D. rotundus, com tratamento dos animais com pasta vampiricida e envio 

de espécimes para diagnóstico da raiva (BRASIL, 2005b). Entretanto, não há uma definição da 

proporção de animais a serem tratados e enviados ao laboratório, nem tampouco o objetivo 

dessa atividade no PNCRH. Desde 2002, cerca de 5000 abrigos são monitorados anualmente 

no Brasil (BRASIL, 2014).   

Desde a publicação do Manual técnico do PNCRH, um sistema de vigilância baseado 

em risco vem sido implementado com a incorporação de modelos qualitativos de risco (DIAS 

et al., 2011; BRAGA et al., 2014). Entretanto, esta metodologia vem se mostrado susceptível à 

falha de obtenção de informações básicas pelo sistema de vigilância da raiva, devido à grande 

heterogeneidade dos serviços veterinários oficiais. Estes modelos podem predizer 

adequadamente os focos de raiva em áreas de alto risco ao longo dos anos, na dependência da 

existência de informação básica do sistema de vigilância. 

Algumas informações relacionadas à biologia do D. rotundus e índices de espoliação 

em herbívoros poderiam ser utilizadas como indicadores do risco de transmissão, podendo ser 

utilizados pelo sistema de vigilância da raiva como gatilhos para a deflagração de medidas de 

controle. Este tipo de informação é coletado sistematicamente no Estado de São Paulo, como 

demonstrado por Dias et al. (2011), mas não foi incorporada ao PNCRH até o momento. Além 

disso, não há nenhum tipo de protocolo para a realização da busca por abrigos de D. rotundus, 

sendo uma atividade dependente do conhecimento da área pelas equipes de campo. 

 

2.4 DEFESA SANITÁRIA ANIMAL E CONTROLE DA RAIVA EM HERBÍVOROS 

NO ESTADO DE PERNAMBUCO 

A Defesa Sanitária Animal foi instituída em Pernambuco pela lei 12.228 de 21 de junho 

de 2002, onde a Secretaria de Produção Rural e Reforma Agrária, por meio da Diretoria de 

Defesa e Fiscalização Agropecuária – DDF, ou do órgão que venha a substituí-la, torna-se 

responsável pelas atividades de normatização, coordenação, planejamento, articulação, 

inspeção, fiscalização, execução e avaliação de programas estaduais ou regionais de controle 

ou erradicação de doenças dos animais que interfiram na economia do Estado, na saúde pública 

ou no meio ambiente, lei que veio a ser regulamentada pelo decreto nº 27.687, de 28 de fevereiro 

de 2005. 

A unidade técnica Agência de Defesa e Fiscalização Agropecuária de Pernambuco 

(Adagro) foi criada pela Lei Estadual nº 12.506, de 16 de dezembro de 2003, herdando todas as 

atribuições já elencadas. A Adagro tem como missão integrar ações do Governo Federal, 

Estadual e Municipal que contribuam para promover e executar a Defesa Sanitária Animal e 
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Vegetal, o controle e a inspeção de produtos de origem agropecuária (ADAGRO, 2018). Em 

2016, por meio da Lei 15.919, o Governo do Estado de Pernambuco conferiu autonomia 

administrativa e financeira à ADAGRO, passo importante para garantir que a agência execute 

ações de proposição, planejamento, coordenação, supervisionamento, promoção e fiscalização 

de políticas, programas, ações e procedimentos de defesa animal que importem à saúde humana 

(PERNAMBUCO, 2019). 

 Neste contexto, está a operacionalização das ações de vigilância e controle da raiva em 

herbívoros pela coordenação de um programa estadual albergado na Gerência Estadual de 

Defesa Animal-GEDA da Adagro. Basicamente, o programa estadual desempenha as atividades 

previstas no Manual Técnico PNCRH, portarias e instruções normativas correlatas do MAPA. 

Até o momento, não há legislação específica sobre a raiva em herbívoros no Estado de 

Pernambuco e todos os dados de notificações e vigilâncias para síndromes neurológicas 

executadas pelo serviço veterinário oficial encontram-se disponíveis no Sistema de Vigilância 

Continental- SIVCont-PANAFTOSA. Dados referentes às capturas de morcegos hematófagos, 

cadastramento, caracterização e monitoramento de abrigos podem ser obtidos pelos Informes 

de Raiva, relatórios padronizados pelo Departamento de Saúde Animal do MAPA, enviados 

pelas Unidades Veterinárias Locais (UVL’s) da Adagro à coordenação do programa estadual 

que são prontamente remetidos à Superintendência Federal do Ministério da Agricultura em 

Pernambuco e posteriormente encaminhados para Brasília, como parte de um relatório 

contendo informações nacionais (PANAFTOSA, 2018). 

Observa-se de modo geral, a necessidade de mais planejamento e análise de efetividade 

das atividades do programa sanitário, conforme apontado por relatórios de auditoria do MAPA 

e também da Organização Mundial de Saúde Animal – OIE, tendo em vista maior conhecimento 

das peculiaridades epidemiológicas de cunho regional, especificamente para o Estado de 

Pernambuco, o que poderá culminar com a edição de portarias e normativas estaduais capazes 

de melhor orientar a vigilância e o controle da raiva em herbívoros no Estado de Pernambuco. 
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Resumo 24 

O objetivo deste trabalho foi realizar a caracterização epidemiológica e a distribuição espacial 25 
da raiva em herbívoros no Estado de Pernambuco, Brasil, no período de 2004 a 2018. Foram 26 
utilizadas as informações de notificações registradas no Sistema Continental de Vigilância 27 

Epidemiológica-SIVCONT, do Departamento de Saúde Animal (DSA) do Ministério da 28 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA). Após a elaboração de um banco de dados e 29 

construção da série histórica, foram realizadas análises para a caracterização da ocorrência da 30 
enfermidade em Pernambuco e a possível formação de agrupamentos espaço-temporais 31 
(clusters). Cinco clusters foram observados e analisados estatisticamente, levando em 32 
consideração a população susceptível sob risco e quantidade de focos observada. A ocorrência 33 
da raiva em herbívoros no Estado de Pernambuco foi caracterizada pela ausência de ciclicidade, 34 

sazonalidade e tendência, mas pode ter sido influenciada por fatores como a ocorrência de longo 35 
período de estiagem e irregularidade na execução de ações de vigilância por parte do Serviço 36 
Veterinário Oficial, este último conferindo intensidade ao componente aleatório na ocorrência 37 
da enfermidade. A caracterização espaço-temporal obtida permite subsidiar a elaboração de um 38 
planejamento para o controle da raiva em herbívoros nas diferentes regiões do Estado de 39 
Pernambuco. 40 
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Palavras-chave: Raiva em herbívoros; Epidemiologia; Análise temporal; Serviço Veterinário 1 
Estadual; Pernambuco.  2 
 3 
Abstract 4 

The aim of this study was to perform the epidemiological characterization and spatial 5 
distribution of rabies in herbivores in the State of Pernambuco, Brazil, from 2004 to 2018. The 6 
information from notifications recorded in the Continental Epidemiological Surveillance 7 
System-SIVCONT, Animal Health (DSA) of the Ministry of Agriculture, Livestock and Supply 8 

(MAPA) was used. After the elaboration of a database and construction of the historical series, 9 
analyzes were carried out to characterize the occurrence of the disease in Pernambuco and the 10 
possible formation of spatiotemporal clusters. Five clusters were observed and statistically 11 
analyzed, considering the susceptible population under risk and number of outbreaks observed. 12 
The occurrence of rabies in herbivores in the State of Pernambuco was characterized by the 13 

absence of cyclicity, seasonality and trend, but may have been influenced by factors such as the 14 
occurrence of long periods of drought and irregularity in the execution of surveillance actions 15 

by the Official Veterinary Service, the latter conferring intensity to the random component in 16 
the occurrence of the disease. The spatiotemporal characterization obtained allows to subsidize 17 
the elaboration of a planning for the control of rabies in herbivores in the different regions of 18 
the State of Pernambuco. 19 
 20 
Keywords: Rabie in herbivores; Epidemiology; Temporal analysis; State Veterinary Service; 21 

Pernambuco. 22 
 23 

 24 

INTRODUCÃO 25 

A raiva vem sendo enfrentada por muitos países como um desafio de ocorrência endêmica e 26 

epidêmica. O estabelecimento de vigilância intensiva, protocolos de conscientização e 27 

comunicação com as comunidades locais são ferramentas necessárias na erradicação da doença 28 

(GUNDAMARAJU et al., 2015). 29 

No Brasil, a raiva causa grandes perdas econômicas no setor produtivo devido a mortes de 30 

animais e no setor público devido aos custos dos programas de vigilância e controle (DIAS et 31 

al., 2011). O Brasil possui 211,28 milhões de bovinos, o segundo maior rebanho do mundo, e 32 

o país também possui um grande contingente populacional de outras espécies herbívoras. O 33 

Estado de Pernambuco possui o quarto maior rebanho bovídeo da região nordeste do Brasil, o 34 

quinto maior rebanho equídeo e o segundo maior rebanho de caprinos e ovinos desta região 35 

(IBGE, 2016), servindo, portanto, como um modelo para análise de doenças que acometem 36 

herbívoros na região nordeste. 37 
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O uso combinado de testes diagnósticos com o número de casos de raiva e a taxa de positividade 1 

são bons indicadores para avaliar a vigilância passiva da raiva. Aliado a estes fatores, a 2 

associação dessas informações sobre a ocorrência da raiva com técnicas de análise espacial 3 

pode contribuir para melhorar as ações de vigilância da raiva e prevenção da doença no Brasil 4 

(OVIEDO-PASTRANA et al., 2015).  5 

Dessa forma, objetivou-se realizar uma caracterização epidemiológica mais abrangente e a 6 

distribuição espacial da raiva em herbívoros no Estado de Pernambuco, no período de 2004 a 7 

2018, permitindo subsidiar o planejamento de ações de vigilância para a enfermidade. 8 

MATERIAL E MÉTODOS 9 

Área do estudo 10 

A área envolvida nesse estudo compreendeu o Estado de Pernambuco, com 98.311 km², 11 

localizado no centro-leste da região nordeste do Brasil. O Estado possui 184 municípios e faz 12 

limite com os Estados da Paraíba, Ceará, Alagoas, Bahia e Piauí, sendo ao leste banhado pelo 13 

oceano atlântico. Também faz parte do território pernambucano, o Arquipélago de Fernando de 14 

Noronha, a 545 km da costa brasileira (PERNAMBUCO, 2018). A Figura 1 demonstra o Estado 15 

de Pernambuco e suas três mesorregiões: Agreste, Sertão e Zona da Mata. 16 

Coleta de dados 17 

Para execução do trabalho, foram consideradas as informações sobre a doença registradas no 18 

Sistema Continental de Vigilância Epidemiológica (SIVCONT) durante o período de 2004 a 19 

2018 (15 anos).  20 

Para descrever as características epidemiológicas da ocorrência da raiva foram utilizados os 21 

dados de notificações de síndromes neurológicas e focos da doença reportados pelo Serviço 22 

Veterinário Estadual (SVE) no SIVCONT do Departamento de Saúde Animal (DSA) do 23 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), no período de janeiro de 2004 24 

a outubro de 2018. As informações sobre as notificações atendidas foram inseridas 25 
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semanalmente no SIVCONT pelas unidades informantes que compreendem as unidades de 1 

epidemiologia de cada SVE.  2 

A raiva é uma enfermidade de notificação obrigatória (BRASIL, 2018) e a condução da 3 

investigação epidemiológica determinará se a suspeita para síndrome neurológica será 4 

fundamentada, isto é, se existem sinais clínicos ou vínculos epidemiológicos que confirmem a 5 

suspeita, ou não fundamentada, como nos casos de outros problemas neurológicos com causa 6 

definida ou ausência de sinais clínicos e vínculos epidemiológicos. Quando da fundamentação 7 

da suspeita, existe a necessidade de colheita de amostras para confirmação da doença por meio 8 

de diagnóstico laboratorial. As amostras biológicas encaminhadas consistiam de fragmentos de 9 

encéfalo ou encéfalo como um todo, incluindo tronco cerebral e o início da medula cervical. 10 

Diante desta informação da suspeita, no período do estudo, as amostras colhidas no SVE foram 11 

destinadas ao Laboratório Nacional Agropecuário – Lanagro do MAPA de Pernambuco no 12 

período de 2004 a 2015, para a realização do diagnóstico laboratorial. Após esse período, as 13 

amostras foram encaminhadas ao Labvet-AGRODEFESA (2016-2018) localizado em Goiânia, 14 

GO. As técnicas utilizadas para confirmação diagnóstica foram a imunofluorescência direta 15 

(IFD) complementada pela prova biológica de inoculação intracerebral em camundongos, de 16 

acordo com o recomendado pela Organização Mundial de Saúde Animal (OIE, 2018). 17 

Considerando-se o número de notificações atendidas, o número de amostras processadas e o 18 

total de casos de raiva diagnosticados, foi construída a série histórica e realizou-se análise 19 

exploratória dos dados de distribuição por ano e por espécie acometida. Para fins de análise dos 20 

dados por espécie foram realizados os seguintes agrupamentos:  as espécies bovina e bubalina 21 

foram agrupadas na categoria bovídeos, as espécies caprina e ovina na categoria pequenos 22 

ruminantes e os asininos, equinos e muares foram inseridos na categoria equídeos. Assim, foi 23 

obtida a taxa de positividade das amostras enviadas por grupo de espécies. 24 

Análise da série temporal  25 
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A decomposição da série histórica foi realizada por meio do pacote Ecdat no programa R, 1 

utilizando-se o modelo multiplicativo devido a variabilidade sazonal dos dados na série. A 2 

detecção de tendência foi realizada utilizando-se o pacote forecast. Com este pacote, foi 3 

produzida uma média móvel com janela de 12 meses, a fim de estabilizar a série. Em seguida, 4 

obteve-se a variação sazonal. Para isso, foi criada uma matriz de 12 linhas (meses), onde foram 5 

colocados os valores mensais da média móvel. O valor médio desses valores, por mês, foi 6 

utilizado para obter a variação sazonal. Finalmente, também foi obtida a variação aleatória. 7 

Todos os valores obtidos foram usados para a confecção dos gráficos. 8 

Análise de agrupamentos espaço-temporais 9 

Para realizar a análise de agrupamentos espaço-temporais (clusters) dos focos de raiva 10 

ocorridos no período foi utilizado o programa SatScan versão 9.6. O modelo de Poisson foi 11 

utilizado para estabilização dos dados de ocorrência da raiva no período estudado contidos no 12 

banco de dados do SIVCONT Assim, os focos de raiva foram agrupados por ano e município. 13 

Para esta análise, foi considerado o período de 2005 a 2018, uma vez que para o ano de 2004 14 

só havia informações referentes ao mês de dezembro. 15 

A população sob risco foi considerada como sendo o número de propriedades por município 16 

em 2018. Ao realizar a comparação dos dados populacionais e número de propriedades de 2007 17 

a 2018, verificou-se que não houve grande variação no número de propriedades. Dessa forma, 18 

optou-se pela utilização dos dados de 2018, pois houve a criação de municípios no Estado de 19 

Pernambuco neste período. 20 

Foram criadas então as figuras de distribuição de propriedades e de população de bovinos por 21 

município e uma sequência de mapas com os focos, ano a ano para demonstrar a evolução 22 

espaço-temporal da raiva no Estado de Pernambuco. Ainda, foi confeccionado um mapa com 23 

todos os focos da série histórica, contendo a indicação dos agrupamentos. 24 
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Finalmente, foi confeccionada uma tabela com informações detalhadas sobre os agrupamentos 1 

espaço-temporais observados, tais como o raio em km (RADIUS), o período de tempo que este 2 

agrupamento ocorreu (TIME_FRAME), o número de municípios envolvidos (MUNIC), o 3 

número de propriedades envolvidas (PROPR), o número de focos (CASES), o número esperado 4 

de focos (EXP_CASES), a taxa por 100.000 propriedades (CASES_100K), o número 5 

observado sobre o número esperado de focos (OBS_EXP), o risco relativo (RR), a 6 

verossimilhança (LIKELI_RATIO) e o valor de P. 7 

Comitê de ética 8 

De acordo com parecer CEUA/UFRPE em processo n° 23082.023940/2018-47, por se tratar de 9 

um estudo retrospectivo com banco de dados e não utilizar animais vivos em experimentação 10 

não houve necessidade de expedição de licença para condução desse estudo. 11 

 12 

RESULTADOS 13 

No período de 2004 a 2018 foram registradas no SIVCONT um total de 747 notificações para 14 

atendimento de suspeitas de síndromes neurológicas no Estado de Pernambuco. Dessas 15 

notificações, apenas 28 (3,7%) não foram fundamentadas e não tiveram amostra biológica 16 

colhida para confirmação diagnóstica. Duas amostras constaram como diagnóstico pendente e 17 

10 amostras enviadas foram consideradas insuficientes para análise laboratorial. Do total das 18 

notificações, 600 (80,3%) foram de bovídeos, 81 de equídeos (10,8%), 61 de pequenos 19 

ruminantes (8,2%) , duas notificações de suínos (0,3%), outras duas (0,3%)  referentes ao envio 20 

de morcegos hematófagos para diagnóstico da raiva e apenas uma notificação (0,01%) sem 21 

identificação de espécie foi identificada no banco de dados.  22 

No total, foram registrados 334 focos de raiva, o que correspondeu a (44,7%) das notificações 23 

atendidas. As taxas de positividade das amostras enviadas por espécie encontram-se descritas 24 

na Tabela 1. As Figuras 2, 3 e 4 mostram a evolução da positividade das amostras colhidas por 25 
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grupo de espécies no período estudado.  O último registro de raiva na espécie caprina em 1 

Pernambuco ocorreu em 2011. 2 

Quanto as análises da série temporal, verificou-se que a série histórica não apresentou variação 3 

cíclica, ou seja, acúmulos de focos após um determinado período de tempo. Foi observado um 4 

grande acúmulo de focos entre 2008 e 2012 e depois um pequeno acúmulo em 2017. Não houve 5 

variação sazonal da ocorrência da raiva ao longo do ano e houve predominância de um 6 

componente aleatório significativo em toda a série, conforme pode ser observado na Figura 5. 7 

A Figura 6 mostra a evolução anual da distribuição espacial da raiva durante o período estudado. 8 

O estudo sobre o agrupamento espaço-temporal da raiva permitiu a identificação de cinco 9 

clusters significativamente estatísticos durante o período estudado, os agrupamentos e também 10 

a demonstração da distribuição de propriedades no Estado de Pernambuco pode ser visualizada 11 

na Figura 7. Observou-se a ocorrência da raiva em todas as regiões do estado. Na Tabela 2, 12 

estão pormenorizados dados auxiliares que permitem a caracterização de cada agrupamento 13 

espaço-temporal observado. Verificou-se que os demais agrupamentos ocorrem em áreas de 14 

baixa densidade populacional e de propriedades, exceção a isso é o cluster 5. Os clusters 1,2,4 15 

e 5 foram caracterizados no período de 2008 a 2011. O cluster de atividade mais recente foi o 16 

cluster 3 localizado na região do Sertão do Pajeú, divisa com o Estado da Paraíba, e com 17 

atividade detectada durante o ano de 2014. De modo geral, durante o período estudado, 18 

verificou-se que o cluster 1 foi o mais significativo e de maior risco relativo, seu raio de atuação 19 

teve abrangência em doze municípios. 20 

DISCUSSÃO 21 

Os resultados obtidos nesse estudo permitem fazer algumas inferências quanto à evolução das 22 

ações de vigilância executadas pelo SVE durante esses 15 anos de ações visando a prevenção e 23 

o controle da raiva em herbívoros em Pernambuco, especificamente no que diz respeito às ações 24 

de vigilância passiva. A predominância de um componente aleatório em toda a série histórica 25 
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pode refletir oscilações na intensidade de execução das atividades de vigilância e controle da 1 

raiva por parte do SVE, este fator também foi apontado no Paraná como causa de subestimação 2 

de diagnósticos confirmados da raiva (DOGNANI et al., 2016). Tais oscilações são 3 

compreendidas quando verifica-se o histórico do SVE em Pernambuco, quando se tem 4 

claramente um período inicial de estruturação e sequencialmente, variações em seu quantitativo 5 

de recursos humanos, especificamente, no quadro de médicos veterinários oficiais, alterando a 6 

capilaridade e consequentemente à atenção necessária para as ações de vigilância. Assim, a 7 

limitação na utilização de dados secundários reside na impossibilidade da estimativa do esforço 8 

de sua obtenção ao longo da série histórica. 9 

De acordo com dados série histórica, foram identificados dois momentos nos quais, a raiva teve 10 

comportamento epidêmico, como grande acúmulo de focos entre 2008 e 2012 e um menor 11 

acúmulo de focos no ano de 2017. A ausência de sazonalidade observada na ocorrência da raiva 12 

no Estado de Pernambuco diferiu dos resultados apresentados por Barcenas-Réyes et al. (2015) 13 

em estudo sobre a ocorrência da doença na região central do México, onde observou-se maior 14 

ocorrência da enfermidade nos meses de janeiro, abril e outubro. A sazonalidade  da 15 

enfermidade também foi descrita na microrregião de Quirinópolis, Estado de Goiás, nessa 16 

localidade a maior ocorrência da raiva foi associada ao período de seca (TEIXEIRA et al., 17 

2015). Sob este aspecto, a ausência de sazonalidade da enfermidade em Pernambuco pode ser 18 

explicada pela ocorrência de biomas diferentes em sua extensão territorial, capazes de 19 

proporcionar condições ótimas para colônias de morcegos hematófagos ao longo de todo o ano, 20 

ao passo que os estudos citados foram realizados em regiões específicas e com menor extensão 21 

territorial.  22 

Embora exista um conceito firmado de que a raiva apresenta ciclicidade variável de cinco a sete 23 

anos como demonstrado na Paraíba (Galiza et al., 2010) e em Mato Grosso do Sul (Ribas et al., 24 

2013), os resultados desse estudo foram condizentes com a informação de que ao ser estudada 25 
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a ocorrência da enfermidade por períodos mais longos, esse comportamento não é identificado 1 

(DOGNANI et al., 2016). Convém destacar o aumento da quantidade de médicos veterinários 2 

oficiais atuantes no SVE dentro do período mencionado para o grande acúmulo de focos (2010-3 

2012). Outro fator importante a ser considerado na dinâmica da ocorrência da raiva em 4 

herbívoros no Estado de Pernambuco foi o longo período de estiagem pelo qual passou o estado 5 

no período de 2011 a 2016, tendo sido observado nesse período uma significativa mortalidade 6 

de animais de produção nas áreas atingidas, chegando a 24% do rebanho total de bovinos em 7 

Pernambuco estimado em  2,5milhões (IBGE, 2013). 8 

A predominância de notificações e focos no grupo de espécie bovídeos pode ser explicada do 9 

ponto de vista da manifestação clínica da enfermidade em bovídeos, com sinais clínicos mais 10 

clássicos e evidentes, e também, no caso da espécie bovina, a ocorrência maior deve estar 11 

associada ao maior tamanho do rebanho dessa espécie suscetível. Entre os equídeos, observou-12 

se uma taxa de positividade de amostras em 32,1%, mesmo respondendo por apenas 10,8% das 13 

notificações e apresentando uma população percentualmente menor dentre os herbívoros 14 

criados em Pernambuco. Destacou-se ainda que houve colheita de amostra para análise em 15 

todas as notificações de síndromes nervosas atendidas em equídeos no Estado de Pernambuco. 16 

Isso sugeriu que a raiva seja relativamente mais ocorrente nos equídeos, o que pode ser 17 

justificado pela preferência do morcego-hematófago (Desmodus rotundus) em se alimentar nos 18 

equídeos em comparação a outros herbívoros domésticos (ARRUDA et al. 2013).  19 

A forma paralítica da raiva é citada como bastante comum em bovídeos na América Latina, 20 

mas raramente ocorre em pequenos ruminantes (MOREIRA et al., 2018). Especificamente 21 

quanto à espécie caprina, o último foco observado em Pernambuco ocorreu em 2011, e de 22 

acordo Smith et al (2009), a raiva é bastante incomum nessa espécie. Entretanto, a existência 23 

de uma grande população dessa espécie no sertão pernambucano e a circulação viral 24 
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comprovada pela ocorrência da raiva em outras espécies na região pode ser indicativa de uma 1 

ocorrência subnotificada da enfermidade nos últimos sete anos na espécie caprina.  2 

Outro aspecto a ser considerado é o alcance de atividades de educação sanitária por parte do 3 

SVE junto aos criadores de bovídeos, associado por exemplo, ao fato de que estes produtores 4 

comparecem semestralmente de modo compulsório aos escritórios do SVE para  registrarem a 5 

vacinação de seus rebanhos contra a febre aftosa e brucelose. Outros estudos realizados nos 6 

Estados do Paraná (DOGNANI et al., 2016), Minas Gerais ( LOPES et al., 2015), Paraíba 7 

(ANDRADE et al., 2014) e Mato Grosso (SILVA et al., 2017) também detectaram um elevado 8 

percentual de vigilâncias da raiva em bovídeos. 9 

A distribuição espacial da localização de focos da raiva ao longo dos anos, permitiu identificar 10 

a ocorrência da raiva em todas as regiões do Estado de Pernambuco, entretanto, observou-se a 11 

ocorrência de áreas silenciosas, as quais coincidem com áreas de baixíssima densidade de 12 

propriedades e de população de susceptíveis e municípios com maior extensão territorial, 13 

cenário que necessita de uma maior capilaridade e esforço de vigilância para a possível detecção 14 

da enfermidade. Dos cinco agrupamentos espaço-temporais observados, somente o 15 

agrupamento 5 está inserido em uma região com alta densidade populacional e de propriedades 16 

com susceptíveis. Esse agrupamento espaço-temporal teve atividade detectada nos anos de 17 

2009 e 2010. Já os demais agrupamentos estão inseridos em áreas com menor densidade 18 

populacional. Neste aspecto, esses resultados foram diferentes dos encontrados por Costa et al. 19 

(2013), quando foi observada uma distribuição das áreas de risco para a raiva em áreas onde 20 

havia maiores rebanhos na região amazônica. O fator populacional está intrinsecamente ligado 21 

a biologia dos morcegos hematófagos, principal transmissor da raiva em herbívoros na América 22 

(SCHNEIDER et al., 2005). Episódios epidêmicos de raiva relatados em Trindade e Tobago, 23 

região caribenha, foram sucedidos por um notável aumento de notificações de espoliações por 24 

morcegos nos animais (ANIMAL PRODUCTION AND HEALTH DIVISION, 2010).  25 
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Uma análise diferenciada deve ser feita quando observado o agrupamento espaço-temporal 3, 1 

localizado na região do Sertão do Pajeú e com atividade verificada ainda dentro do período da 2 

estiagem prolongada (2014), essa região está inserida em uma depressão delimitada por picos 3 

altimétricos de até 800 metros de altitude. Essa característica topográfica também foi observada 4 

na caracterização das áreas de maior risco para a raiva na região amazônica (COSTA et al., 5 

2013). A redução do contingente populacional de susceptíveis no período de estiagem associada 6 

a condições edafoclimáticas favoráveis à existência das colônias de morcegos hematófagos 7 

pode-se sugerir que houve um aumento de competitividade entre os morcegos pela fonte de 8 

alimentação, aumentando a possibilidade de que os herbívoros domésticos fossem espoliados 9 

por um morcego positivo para raiva. A esse cenário, pode ser acrescentada  uma imunização 10 

deficiente para a raiva dos animais na região. 11 

Os valores de raio médio de atuação observados para os agrupamentos espaço-temporais foram 12 

sempre valores inferiores a 60 quilômetros, isso pode ser um indicativo sobre a intensidade da 13 

atividade de abrigos de morcegos hematófagos e suas colônias nas áreas de maior risco 14 

observadas. 15 

Assim, as áreas consideradas de maior risco para a raiva em herbívoros no Estado de 16 

Pernambuco durante o período estudado possuíram características singulares quando 17 

comparadas entre si e foram semelhantes por aspectos individuais com áreas de maior risco 18 

observadas em outros estudos (SCHNEIDER et al., 2005; COSTA et al., 2013). Estes resultados 19 

indicaram a necessidade de abordagens diferenciadas para o controle da raiva e indicaram para 20 

a necessidade de que os esforços de vigilância para a raiva sejam mantidos em niveis adequados, 21 

minimizando a interferência de oscilações relacionadas à execução das atividades na 22 

mensuração do controle da enfermidade e consequentemente das estratégias empregadas. 23 

Dessa forma, a caracterização epidemiológica e a distribuição espaço-temporal da raiva em 24 

herbívoros no Estado de Pernambuco obtida nesse estudo permite subsidiar a elaboração de um 25 
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modelo para a previsão do risco de ocorrência da doença, desde que sejam associados aspectos 1 

relacionados a diversidade e dinâmica do ambiente, e das práticas de uso da terra encontradas 2 

nas diferentes regiões do estado.  3 

CONCLUSÃO 4 

A ocorrência da raiva em herbívoros no Estado de Pernambuco foi caracterizada pela ausência 5 

de ciclicidade, sazonalidade e tendência, mas pode ter sido influenciada por fatores como a 6 

ocorrência de longo período de estiagem e irregularidade na execução de ações de vigilância 7 

por parte do Serviço Veterinário Oficial, este último conferindo intensidade ao componente 8 

aleatório na ocorrência da enfermidade. A caracterização espaço-temporal obtida permite 9 

subsidiar a elaboração de planejamento para o controle da raiva em herbívoros nas diferentes 10 

regiões do Estado de Pernambuco. 11 
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FIGURAS E TABELAS 1 

MATERIAL E MÉTODOS 2 

Figura 1: Mapa do Estado de Pernambuco com as três regiões estudadas: 1- Zona da Mata, 2- Agreste, 3 

e 3- Sertão. Brasil, 2018.  4 

 5 

RESULTADOS 6 

Tabela 1: Taxa de positividade diagnóstica para raiva de amostras por grupo de espécies no período de 7 
2004 a 2018, Estado de Pernambuco. 8 
 9 

Espécie Amostras 

analisadas 

Amostras 

positivas 

Taxa de positividade (%)  

Bovídeos 575 297 51,6  

Equídeos 81 26 32,1  

Pequenos ruminantes 58 10 16,4  

Total 714 333 46,6  

 10 
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 1 

Figura 2: Evolução da quantidade de amostras de bovídeos positivas à raiva no período de 2004 2 

a 2018, Estado de Pernambuco. 3 

 4 
 5 

 6 
   7 
 8 

 9 

Figura 3: Evolução da quantidade de amostras de equídeos positivas à raiva no período de 2004 10 
a 2018, Estado de Pernambuco. 11 
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 1 

Figura 4: Evolução da quantidade de amostras de pequenos ruminantes positivas à raiva no período de 2 

2004 a 2018, Estado de Pernambuco. 3 
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 1 

Figura 5: Gráficos obtidos a partir da decomposição da série histórica (focos observados, tendência, 2 

sazonalidade e efeito aleatório). 3 
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 1 
Figura 6: Evolução anual da distribuição espacial da raiva em herbívoros no Estado de Pernambuco, 2 

Brasil (2005-2018).              3 
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 1 
Figura 7: Densidade populacional (a), Distribuição de propriedades com susceptíveis (b) e Agrupamentos espaço-temporais da ocorrência da raiva em herbívoros 2 
(c) no Estado de Pernambuco, Brasil (2005-2018). 3 
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Tabela 2: Detalhamento de informações dos agrupamentos espaço-temporais para ocorrência da raiva em herbívoros no Estado de Pernambuco, 1 

Brasil (2005-2018). 2 
 3 

Legenda:  RADIUS = raio em km; TIME_FRAME = período de tempo que este agrupamento ocorreu; MUNIC = o número de municípios 4 

envolvidos; PROPR = número de propriedades envolvidas; CASES = número de focos; EXP_CASES = número esperado de focos; CASES_100K 5 

= taxa por 100.000 propriedades; OBS_EXP = o número observado sobre o número esperado de focos; RR = o risco relativo; LIKELI_RATIO = 6 

verossimilhança. 7 

CLUSTER RADIUS TIME_FRAME MUNIC PROPR CASES EXP_CASES CASES_100K OBS_EXP RR LIKELI_RATIO P 

1 34.54 2008-2009 12 859 49 0,42 2850,10 118,04 138,31 188,94 <0,001 

2 31.05 2008-2011 7 5262 34 5,08 161,50 6,69 7,34 37,02 <0,001 

3 14.51 2014-2014 3 2187 13 0,53 594,80 24,64 25,60 29,42 <0,001 

4 53.56 2007-2008 5 1708 11 0,83 321,80 13,33 13,75 18,47 <0,001 

5 22.28 2009-2010 7 5778 14 2,79 121,20 5,02 5,20 11,57 0,03 
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 27 
Resumo 28 

O objetivo deste trabalho foi fornecer subsídios para um melhor planejamento das ações 29 

de prevenção e controle da raiva em herbívoros no Estado de Pernambuco. Com esse 30 

intuito, foram utilizados dados do Sistema de Vigilância Continental (SIVCONT) do 31 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), referentes ao período de 32 

2004 a 2018 para realizar avaliações sobre a ocorrência da raiva, levando-se em 33 

consideração a divisão administrativa da Agência de Defesa e Fiscalização Agropecuária 34 

do Estado de Pernambuco (Adagro) em unidades regionais. Parâmetros de eficiência do 35 

Serviço Veterinário Estadual e origens das notificações recebidas também foram 36 

analisados por períodos quinquenais. Para avaliar ações referentes ao monitoramento de 37 

abrigos de morcegos hematófagos foram utilizados dados do cadastro de abrigos da 38 

Adagro. No total, foram registradas no período, 747 notificações suspeitas de síndrome 39 

nervosa em Pernambuco, sendo 334 focos de raiva. As unidades regionais com maior 40 

número de notificações foram Garanhuns, Sanharó, Recife, Sertânia e Palmares. 41 

Observou-se uma elevação dos tempos de ação e reação entre os quinquênios estudados. 42 

Quanto à origem da notificação, foi verificada a predominância de notificações feitas por 43 

proprietários. Não houve similaridade entre as áreas de maior ocorrência da enfermidade 44 

e os abrigos de morcegos cadastrados. Assim, o SVE precisa avaliar quais fatores podem 45 

estar causando os aumentos desses tempos de ação e reação no atendimento às suspeitas 46 
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de síndrome nervosa e também adequar o cadastro e monitoramento de abrigos de 1 

morcegos hematófagos às áreas de maior ocorrência da enfermidade.  2 

Palavras-chave: programa oficial; raiva em herbívoros; epidemiologia; serviço 3 

veterinário estadual; Pernambuco.  4 

Actions of surveillance and control of rabies in herbivores in 5 

the State of Pernambuco, Brazil 6 

Abstract 7 

The objective of this study was to provide subsidies for a better planning of the actions 8 

of prevention and control of rabies in herbivores in the State of Pernambuco. Thus, we 9 
used data from the Continental Surveillance System (SIVCONT) of the Ministry of 10 
Agriculture, Livestock and Food Supply (MAPA), for the period from 2004 to 2018 to 11 

carry out evaluations on the occurrence of rabies, considering the administrative division 12 
of the Agency of Defense and Agricultural Inspection of the State of Pernambuco 13 
(Adagro) in regional units. Parameters of efficiency of the State Veterinary Service and 14 
origins of the notifications received were also analyzed for five-year periods. In order to 15 

evaluate actions related to the monitoring of hematophagous bats shelters, data from the 16 
Adagro shelter registry were used. In total, 747 reports of suspected nerve syndrome in 17 

Pernambuco were recorded in the period, with 334 outbreaks of rabies. The regional units 18 
with the highest number of notifications were Garanhuns, Sanharó, Recife, Sertânia and 19 
Palmares. It was observed an increase of the times of action and reaction among the 20 

studied quinquennia. As to the origin of the notification, the predominance of 21 
notifications made by owners was verified. There was no similarity between the areas of 22 

greatest occurrence of the disease and the registered bat shelters. Thus, SVS needs to 23 
assess which factors may be causing the increases in these times of action and reaction in 24 

the attendance to the suspicions of nervous syndrome and also to adequate the registration 25 
and monitoring of hematophagous bat shelters to the areas of greater occurrence of the 26 
disease. 27 
Keywords: official program; rabies in herbivores; epidemiology; state veterinary service; 28 

Pernambuco. 29 

INTRODUCÃO 30 

 O Estado de Pernambuco possui o quarto maior rebanho bovídeo da região 31 
nordeste do Brasil, o quinto maior rebanho equídeo e o segundo maior rebanho de 32 

caprinos e ovinos desta região (IBGE, 2016), servindo, portanto, como um modelo para 33 
análise de doenças que acometem herbívoros na região nordeste. 34 
 As ações do Programa Nacional de Controle da Raiva dos Herbívoros-PNCRH do 35 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) em Pernambuco são 36 
executadas pela Agência de Defesa e Fiscalização Agropecuária do Estado de 37 

Pernambuco-Adagro. Entre essas ações destacam-se o atendimento de notificações, 38 
realização de vigilâncias epidemiológicas, vacinações preventivas e em resposta a focos 39 
notificados e atendidos pelo serviço veterinário oficial, além do controle populacional de 40 
morcegos hematófagos (Desmodus rotundus) por meio de cadastro e monitoramento dos 41 
seus abrigos. Para uma melhor execução das atividades, a Adagro está dividida 42 

administrativamente em 11 unidades regionais (Figura 1) (SOUSA et al., 2013). 43 
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 A vigilância reflete a capacidade de o serviço oficial estimular e atender as 1 

notificações, já que o sistema é basicamente passivo, ou seja, dependente da chegada de 2 
informação de suspeita de doença nervosa para posterior investigação. A avaliação da 3 
execução dessas ações associada a informações sobre a ocorrência da raiva com técnicas 4 
de análise espacial pode contribuir para melhorar as ações de vigilância passiva da raiva 5 
e prevenção da doença no Brasil (OVIEDO-PASTRANA et al., 2015). 6 

 A Organização Mundial de Saúde Animal (OIE) recomenda que os programas 7 
oficiais de saúde animal sejam regularmente avaliados para a verificação do progresso 8 
quanto à execução das atividades. Nesse sentido, o monitoramento contínuo de alguns 9 
indicadores dos serviços veterinários são necessários e foram implementados no Brasil 10 
por meio da Instrução Normativa n° 27/2017 do MAPA. Essa legislação determina 11 
normas para as auditorias a serem realizadas nos serviços veterinários estaduais, 12 

adaptando conceitos da ferramenta PVS (Performance of Veterinary Services) da OIE. 13 
Entre os aspectos a serem abordados em auditorias, estão os parâmetros de eficiência 14 

relacionados à vigilância de enfermidades sob controle oficial (BRASIL, 2017).  15 
 Dessa forma, estruturou-se este trabalho com o objetivo de avaliar as ações do 16 
PNCRH em Pernambuco, com ênfase em suas ações de vigilância passiva. Assim, foram 17 
verificados índices de ocorrência da doença e também analisados parâmetros de eficiência 18 

do Serviço Veterinário Estadual-SVE como forma de mensurar a sensibilização da 19 
comunidade para notificar enfermidades neurológicas em herbívoros no Estado de 20 

Pernambuco para subsidiar o planejamento das ações para o controle e prevenção da 21 
enfermidade no estado. 22 

MATERIAL E MÉTODOS 23 

Área do estudo 24 
A área envolvida nesse estudo compreendeu o Estado de Pernambuco, com 98.311 25 

km², localizado no centro-leste da região nordeste do Brasil. O Estado possui 184 26 

municípios e faz limite com os Estados da Paraíba, Ceará, Alagoas, Bahia e Piauí, sendo 27 
ao leste banhado pelo oceano atlântico. Também faz parte do território pernambucano, o 28 

Arquipélago de Fernando de Noronha, a 545 km da costa brasileira. (PERNAMBUCO, 29 
2018). 30 
Coleta de dados 31 

As informações a respeito da ocorrência da raiva em herbívoros no Estado de 32 
Pernambuco e a mensuração dos parâmetros de eficiência do SVE, tempo de ação e tempo 33 

de reação, assim como os dados referentes a origem das notificações foram obtidos no 34 
Sistema Continental de Vigilância Epidemiológica (SIVCONT) do Departamento de 35 

Saúde Animal (DSA) do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), 36 
no período de janeiro de 2004 a dezembro de 2018. As informações sobre as notificações 37 
atendidas foram inseridas semanalmente no SIVCONT pelas unidades informantes que 38 
compreendem as unidades de epidemiologia de cada SVE.  39 

Para obter a relação foco/notificação foi construída tabela com os quantitativos de 40 

notificações e focos de raiva por unidade regional da ADAGRO nos três quinquênios 41 
estudados, de modo a avaliar a evolução da sensibilidade da vigilância passiva da raiva 42 
nos últimos 15 anos. 43 
 Os dados para obtenção da caracterização quanto a origem da notificação e os 44 
tempos de ação e reação foram agrupados em três quinquênios: 2004-2008, 2009-2013 e 45 
2014-2018, permitindo uma comparação e evolução dos resultados em cada período.  46 
 47 
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Análise estatística 1 

 Foi aplicado o teste exato de Fischer para verificar a associação entre a ocorrência 2 
da raiva em herbívoros e a unidade regional da Adagro. Empregou-se o programa R para 3 
realização das análises e admitiu-se o nível de significância de 5%. 4 
 5 
Mapas temáticos 6 

  Para identificar as áreas mais críticas para a ocorrência da doença foi elaborado 7 
um mapa de kernel a partir das coordenadas geográficas dos focos de raiva. Com o intuito 8 
de verificar a eficiência das ações de vigilância do SVE e a localização dos abrigos de 9 
morcegos hematófagos, ao mapa de Kernel elaborado foi sobreposta à localização dos 10 
abrigos dos quirópteros cadastrados e monitorados pela Adagro obtida a partir de banco 11 
de dados fornecido pelo SVE. Para a elaboração do mapa foi utilizado o software Qgis 12 

2.18. 13 

Comitê de ética 14 
 De acordo com parecer CEUA/UFRPE em processo n° 23082.023940/2018-47, 15 
por se tratar de um estudo retrospectivo com banco de dados e não utilizar animais vivos 16 
em experimentação não houve necessidade de expedição de licença para condução desse 17 

estudo. 18 
 19 
RESULTADOS 20 

No período de 2004 a 2018 foram registradas no SIVCONT um total de 747 21 

notificações para atendimento de suspeitas de síndromes neurológicas no Estado de 22 
Pernambuco. Dessas 747 vigilâncias epidemiológicas conduzidas pelo SVE, 334 tiveram 23 
resultado positivo para raiva no Estado de Pernambuco, de acordo com o diagnóstico 24 

laboratorial. As notificações envolvendo bovídeos corresponderam a 80,3% do total 25 

(600/747) e os focos envolvendo esse mesmo grupo de espécies representaram 88,9% 26 
(297/334) da ocorrência da raiva em Pernambuco. 27 
  As unidades regionais da Adagro com maior número de notificações foram 28 

Garanhuns, Sanharó, Recife, Sertânia e Palmares. Os municípios com maior quantidade 29 
de notificações atendidas foram Garanhuns, Venturosa, São José do Egito, Pedra e Belo 30 

Jardim. Esses municípios receberam 176 notificações, o equivalente a 23,6% das 31 
notificações atendidas. No que diz respeito a quantidade de focos por município, 32 

destacaram-se os municípios de Venturosa, São José do Egito, Camaragibe, Itapetim e 33 
Belo Jardim com 64 (19,1%) dos focos de raiva registrados. Os dados de notificações e 34 
focos de raiva por unidade regional da Adagro estão dispostos na Tabela 1. Observou-se 35 
associação estatística entre a ocorrência da raiva em herbívoros e as notificações 36 

atendidas pelas unidades regionais Palmares, Recife e Sertânia com valores de odds ratio 37 
também identificados na Tabela 1. Embora a unidade Regional de Garanhuns apresente 38 
o maior número de notificações atendidas, não foi verificada associação estatística com a 39 

ocorrência da raiva para as vigilâncias desencadeadas nessa unidade regional. 40 
 A relação foco/notificação de cada unidade regional e o valor geral para o Estado 41 
de Pernambuco durante os períodos estudados podem ser observados na Tabela 2. De 42 
modo geral, foi verificada uma redução na relação foco/notificação no Estado de 43 
Pernambuco, entretanto a quantidade de vigilâncias não foi estável. Pontualmente, a 44 

unidade regional de Garanhuns apresentou aumento das vigilâncias e redução nesse 45 
índice. A unidade regional Sanharó apresentou quantidade de vigilâncias estável e 46 
redução do valor da relação foco/notificação quando comparados os dois últimos 47 
quinquênios. 48 
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Com relação a origem da notificação, identificou-se uma predominância de 1 

notificações de síndromes neurológicas feitas por proprietários em todo o período. 2 
Entretanto, a análise comparativa por quinquênio permitiu identificar uma mudança nesse 3 
padrão no último quinquênio, quando prevaleceram as notificações feitas por terceiros. 4 
Não foi possível identificar a origem da notificação em dois eventos registrados no 5 
primeiro quinquênio. Os dados das notificações por origem correspondentes a cada 6 

período estudado constam na Figura 2.  7 
A análise da evolução dos tempos médios de ação e reação do SVE pode ser 8 

visualizada na Figura 1. Observou-se uma elevação desses tempos entre os quinquênios 9 
estudados, sendo consecutivo o aumento no tempo médio de reação e aumento no tempo 10 
de ação observado apenas quando comparados o segundo e o terceiro quinquênio. De um 11 
modo geral, ao analisar o tempo de ação, observou-se que 548 (73,4%) das notificações 12 

foram realizadas em até sete dias da data de provável início da ocorrência sanitária. 13 
Quanto ao tempo de reação, 607 (81,2%) das notificações foram atendidas em período 14 

inferior a um dia, entretanto, observou-se que em 30 notificações (4%), o tempo para 15 
atendimento foi igual ou superior a 10 dias. 16 

A sobreposição das coordenadas geográficas dos abrigos de morcegos cadastrados 17 
ao mapa Kernel com as áreas de maior intensidade da ocorrência da raiva no estado, 18 

permitiu identificar a ausência de abrigos cadastrados em áreas de maior intensidade para 19 
a ocorrência da enfermidade localizada na região do Sertão do Pajeú em divisa com o 20 

Estado da Paraíba e na Região Metropolitana do Recife. Foi observada similaridade entre 21 
os abrigos monitorados e a área com maior intensidade identificada no Agreste (Figura 22 
3). 23 
 24 
DISCUSSÃO 25 

 Os resultados obtidos nesse estudo permitem fazer inferências quanto à evolução 26 
e estruturação do SVE durante esses 15 anos de ações visando a prevenção e o controle 27 
da raiva em herbívoros em Pernambuco, especificamente no que diz respeito às ações de 28 

vigilância passiva. 29 
 Quanto às unidades regionais com maior predominância de notificações e focos, 30 

uma maior densidade populacional das espécies susceptíveis pode ser o fator 31 
preponderante nas unidades de Garanhuns, Sanharó, Palmares e Recife. Já no caso da 32 

unidade regional de Sertânia, devem ser buscadas informações edafo-climáticas e 33 
alterações quanto a cobertura e uso da terra na região, o que pode causar alterações na 34 
população de morcegos hematófagos e consequentemente maior ocorrência da 35 
enfermidade. 36 

 A relação foco/notificação pode transparecer o resultado da efetividade das ações 37 
de vigilância de síndromes nervosas, pois com a esperada ocorrência de outras doenças 38 
neurológicas em herbívoros, além da raiva, nem todos os casos de suspeita de doença 39 

nervosa será raiva. Assim, quanto mais próximo de 1, mais frágil é dita a vigilância 40 
executada (BRASIL, 2013). Embora o Estado de Pernambuco tenha apresentado 41 
sucessiva redução dos valores nesse índice, observou-se que não houve uma estabilidade 42 
do quantitativo de vigilâncias executadas. Essas oscilações podem representar 43 
descontinuidade de ações e fragilidade do sistema para captar doenças nervosas e podem 44 

indicar subnotificação e áreas silenciosas para a doença. Sob este aspecto, apenas as 45 
unidades regionais Garanhuns e Sanharó podem ter considerada uma melhoria durante 46 
todo o período estudado. A unidade regional Palmares, embora tenha apresentado 47 
significativa  melhora do primeiro para o segundo quinquênio, teve piora do seu índice e 48 

diminuição no quantitativo de vigilâncias no último quinquênio. 49 
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De forma esquemática, os tipos de notificação são agrupados em vigilância, quando 1 

a comunicação parte de representante do serviço veterinário oficial, em proprietários, dos 2 
donos ou dos responsáveis pelos animais, e terceiros, ou de qualquer outro representante 3 
da comunidade que não os proprietários ou responsáveis pelos animais. Os dois últimos 4 
tipos expressam a participação da comunidade no processo e fazem parte do sistema de 5 
vigilância passiva.  6 

De certa forma, o aumento no quantitativo de notificações por parte de terceiros 7 
evidenciou a sensibilização da comunidade para as vigilâncias de síndromes nervosas. 8 
Entretanto, uma análise mais minuciosa revelou que essa mudança de padrão ocorreu 9 
predominantemente em duas unidades regionais do Agreste do estado, Garanhuns e 10 
Sanharó. Segundo o próprio SVE, boa parte dessas vigilâncias foram encaminhadas pela 11 
Clínica de Bovinos de Garanhuns-CBG da Universidade Federal Rural de Pernambuco - 12 

UFRPE. Assim, denotou-se um papel muito importante da CBG-UFRPE nas ações de 13 
vigilância da raiva na região onde ela está inserida.  Relatou-se ainda a execução de várias 14 

palestras por parte dos profissionais da Adagro e do Conselho Regional de Medicina 15 
Veterinária de Pernambuco junto às instituições de ensino para sensibilização quanto às 16 
doenças de notificação obrigatória. Assim, a Adagro deve atentar para que o foco das suas 17 
ações de educação sanitária seja também direcionado aos produtores buscando efetiva 18 

participação e comprometimento de todos. 19 
 Os tempos de ação e reação de um serviço veterinário para conhecimento e 20 

atenção às notificações de enfermidades avaliam o grau de participação, conhecimento e 21 
comprometimento da comunidade (BRASIL, 2009). Diante disso, os sucessivos 22 
aumentos observados nesses indicadores denotaram a necessidade de que o SVE busque 23 

formas mais eficazes para melhorar a sensibilização do setor produtivo e também reitere 24 

para seu corpo técnico o fato de que o atendimento de notificações deve receber 25 
tratamento prioritário no escopo das atividades a serem desempenhadas. Ainda, 26 
problemas estruturais que por ventura existam e estejam dificultando o atendimento 27 

dessas demandas devem ser discutidos, instituindo-se monitoramento rotineiro desses 28 
índices, inclusive como parâmetros de eficiência de forma regulamentada. 29 

 Uma diretriz prevista para o PNCRH envolve o monitoramento de abrigos de 30 
morcegos hematófagos, recomendando-se a revisão periódica dos abrigos, no mínimo 31 
uma vez ao ano, a fim de verificar alterações nas composições de suas populações e a 32 

presença do vírus rábico. Deve-se também monitorar o coeficiente de mordeduras no 33 
rebanho, mantendo assim a vigilância sobre a dinâmica das populações desses morcegos 34 
e seus ataques sobre os rebanhos (MIALHE e MOSCHINI 2016).   35 

Assim, observa-se que os esforços de vigilância para a raiva por parte do SVE terão 36 
mais sucesso quanto mais forem direcionados por informações pautadas no 37 

comportamento e alterações sofridas pelas colônias de morcegos hematófagos. Sob este 38 
aspecto, os resultados obtidos demonstraram ausência de similaridade das ações com este 39 

enfoque e as áreas consideradas mais críticas, cabendo uma melhor avaliação da execução 40 
das atividades relacionadas ao controle e dinâmica populacional de morcegos 41 
hematófagos e um planejamento com base em dados gerados pelo próprio SVE. 42 

Resultados semelhantes a estes também foram verificados na Paraíba e sugeriram a 43 
existência de áreas com subnotificação da raiva em herbívoros (LEITE et al., 2018).   44 

CONCLUSÃO 45 
Para uma melhor execução das ações de vigilância e controle da raiva em 46 

herbívoros, o SVE de Pernambuco deve avaliar quais fatores estão contribuindo para o 47 
aumento dos tempos médios de ação e reação observados no último quinquênio (2014-48 

2018) na atenção às notificações de suspeitas de síndromes neurológicas no Estado de 49 
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Pernambuco. Neste sentido, programas de comunicação de risco em saúde animal devem 1 

ser pensados buscando uma maior sensibilização do setor produtivo. Ainda, as ações de 2 
cadastramento e controle populacional de morcegos hematófagos precisam ser 3 
intensificadas, especificamente nas regiões do Sertão do Pajeú e Zona da mata. Dessa 4 
forma, a Adagro terá diretrizes para tornar mais eficientes as ações de vigilância da raiva 5 
em herbívoros em Pernambuco. 6 

 7 
AGRADECIMENTOS 8 

Nossos agradecimentos à Adagro e ao Departamento de Saúde Animal do Ministério da 9 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) pela disponibilização dos dados necessários para 10 
a condução do estudo. Jean C. R. Silva, José W. Pinheiro Júnior e Ricardo A. Dias recebem Bolsa 11 
de Produtividade do CNPq. 12 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 13 

ADAGRO. Agência de Defesa e Fiscalização Agropecuária de Pernambuco. Relatório de 14 
abrigos de morcegos hematófagos cadastrados. Recife: Adagro, 2018. 15 
 16 

BRASIL, 2009. Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Plano de ação para 17 
febre aftosa / Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Secretaria de Defesa 18 

Agropecuária. – Brasília: MAPA/SDA/DSA. 19 
 20 
BRASIL 2013. Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, Análise de 21 

indicadores epidemiológicos da raiva em herbívoros no Brasil. Disponível em: 22 
https://idaf.es.gov.br/Media/idaf/Acesso%20r%C3%A1pido/1.%20%C3%81rea%20ani23 

mal/Raiva/An%C3%A1lise%20de%20indicadores%20epidemiol%C3%B3gicos%20da24 
%20raiva%20dos%20herb%C3%ADvoros%20no%20Brasil%20-25 

%202006%20a%202012.pdf. Acesso em 19 jan. 2019. 26 
 27 
BRASIL. 2017. Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, Instrução 28 

Normativa n° 14. Instrução Normativa SDA n° 27 /2017: Implementa o Programa de 29 
Avaliação da Qualidade e Aperfeiçoamento dos Serviços Veterinários Oficiais das 30 

instâncias do Sistema Unificado de Atenção à Sanidade Agropecuária e suas diretrizes 31 
gerais no âmbito da saúde animal - Quali-SV. Disponível em: < 32 
https://www.defesa.agricultura.sp.gov.br/legislacoes/instrucao-normativa-sda-n-27-de-33 
17-de-julho-de-2017,1130.html>. Acesso em 06 fev. 2019. 34 

 35 

BRASIL 2018. Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, Boletim de Defesa 36 
Sanitária Animal, Dados sobre a Raiva dos Herbívoros e Suínos no Brasil. Disponível 37 
em: 38 
<http://www.agricultura.gov.br/arq_editor/file/Aniamal/programa%20nacional%20dos39 
%20herbivoros/DADOS%20RAIVA%20ATE%20SET%202011.pdf>. Acesso em 30 40 

out. 2018. 41 
 42 

IBGE. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-. Dados demográficos, Censo 43 

agropecuário, 2013. Disponível em http://www.ibge.gov.br/ 44 
home/mapa_site/mapa_site.php#populacao. Acesso em 30 out 2018. 45 

 46 

https://idaf.es.gov.br/Media/idaf/Acesso%20r%C3%A1pido/1.%20%C3%81rea%20animal/Raiva/An%C3%A1lise%20de%20indicadores%20epidemiol%C3%B3gicos%20da%20raiva%20dos%20herb%C3%ADvoros%20no%20Brasil%20-%202006%20a%202012.pdf
https://idaf.es.gov.br/Media/idaf/Acesso%20r%C3%A1pido/1.%20%C3%81rea%20animal/Raiva/An%C3%A1lise%20de%20indicadores%20epidemiol%C3%B3gicos%20da%20raiva%20dos%20herb%C3%ADvoros%20no%20Brasil%20-%202006%20a%202012.pdf
https://idaf.es.gov.br/Media/idaf/Acesso%20r%C3%A1pido/1.%20%C3%81rea%20animal/Raiva/An%C3%A1lise%20de%20indicadores%20epidemiol%C3%B3gicos%20da%20raiva%20dos%20herb%C3%ADvoros%20no%20Brasil%20-%202006%20a%202012.pdf
https://idaf.es.gov.br/Media/idaf/Acesso%20r%C3%A1pido/1.%20%C3%81rea%20animal/Raiva/An%C3%A1lise%20de%20indicadores%20epidemiol%C3%B3gicos%20da%20raiva%20dos%20herb%C3%ADvoros%20no%20Brasil%20-%202006%20a%202012.pdf


 
              

 54 

 

LEITE, A. C. C. J. P.; SIMÕES, D. M.; ALVES, E. R. A.; GOMES, J.; CLEMENTINO, 1 

A. J.; AZEVEDO, I. S.; ALVES, S. J. Caracterização espacial e identificação de abrigos 2 
de quirópteros e sua relação com os casos de raiva em animais de produção no semiárido 3 
da Paraíba, Brasil, de 2007 a 2015. Semina: Ciências Agrárias, v. 39, n. 6, p. 2876-2881. 4 
2018. 5 
 6 

MIALHE, P. J.; MOSCHINI, L. E. Controle populacional do morcego hematófago 7 
Desmodus rotundus e redução de ataques a herbívoros domésticos no município de São 8 
Pedro, São Paulo, Brasil. Fronteiras: Journal of social, Technological and Enviromental 9 
Science. V. 5, n. 3, p. 238-250, 2016. 10 
 11 
OVIEDO-PASTRANA, M. E., OLIVEIRA, C.S.F., CAPANEMA, R. O., NICOLINO, 12 

R.R. Trends in animal rabies surveilance in the endemic state of Minas Gerais, Brazil. 13 
PLOS Neglected Tropical Diseases, v.9, n. 3, p.1-13, 2015.  14 

 15 
PERNAMBUCO. Governo do Estado de Pernambuco. Dados sobre a geografia do 16 
Estado. Disponível em :<http://www.pe.gov.br/conheca/geografia/> acesso em 03 nov 17 
2018. 18 

 19 
QGIS Development Team, 2018. QGIS <VERSÃO2.18> Geographic Information 20 

System User Guide. Open Source Geospatial Foundation Project Electronic 21 
document: http://docs.qgis.org/<2.18>/en/docs/user_manual/. Acesso em: 10 jan. 2019. 22 

 23 

R DEVELOPMENT CORE TEAM (2018). R: A language and environment for statistical 24 
computing. R Foundation for Statistical Computing, 2010.  25 

 26 

SOUSA, F. D. N.; LIMA, P. R. B.; GALINDO, J. A. C.; ALMEIDA, E. C. Ações do 27 
Programa Nacional de Controle e Prevenção da raiva dos Herbívoros em Pernambuco, 28 

2012. Ars Veterinária, v. 29, n. 4 (supl. I Simpósio Internacional de Medicina Veterinária 29 
Preventiva - I SIMPREV), 2013. Disponível: <http://revistas.bvs-30 
vet.org.br/ars/article/view/12340/13055>. Acesso em 18 set. 18. 31 

 32 

 33 
 34 

 35 
 36 
 37 

 38 
 39 

 40 
 41 
 42 

 43 
 44 
 45 
 46 

 47 



 
              

 55 

 

FIGURAS E TABELAS 1 
RESULTADOS 2 
Tabela 1: Quantidade de notificações e focos de raiva por unidade regional da ADAGRO, 2004 a 2018. 3 

Unidade 

Regional 
Notificações 

Positivo  

(%) 

Negativo 

(%) 
P* 

Odds 

Ratio 
IC** 

Caruaru 32 
9  

(28,13) 

23  

(71,87) 
0,068 0,470 0,189 1,072 

Garanhuns 183 
46 

(25,14) 

137 

(74,86) 
<0,001 0,322 0,217 0,473 

Ouricuri 11 
7  

(63,64) 

4  

(36,36) 
0,233 2,187 0,550 10,276 

Palmares 69 
46 

(66,67) 

23  

(33,33) 
<0,001 2,705 1,565 4,789 

Petrolina 18 
4  

(22,22) 

14  

(77,78) 
0,057 0,346 0,082 1,115 

Recife 103 
62 

(60,19) 

41  

(39,81) 
<0,001 2,066 1,326 3,246 

Salgueiro 49 
29 

(59,18) 

20  

(40,82) 
0,038 1,867 0,998 3,555 

Sanharó 147 
59 

(40,14) 

88  

(59,86) 
0,229 0,793 0,538 1,161 

Serra 

Talhada 
9 

5  

(55,56) 

4  

(44,44) 
0,523 1,553 0,331 7,892 

Sertânia 88 
52 

(59,09) 

36  

(40,91) 
0,004 1,929 1,201 3,128 

Surubim 38 
15  

(39,47) 

23  

(60,53) 
0,616 0,798 0,380 1,626 

*Valores de probabilidade referentes ao teste Exato de Fisher (P<0,05) 4 
**IC=Intervalo de confiança (0,95) 5 
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Tabela 2: Quantitativo de notificações de síndromes nervosas, focos de raiva e relação foco/notificação (F/N) por unidade regional da ADAGRO nos três quinquênios estudados.1 

Período 2004-2008 2009-2013 2014-2018 

Unidade 

Regional 

Notificações Focos Relação 

F/N 

Notificações Focos Relação 

F/N 

Notificações Focos Relação 

F/N 

Caruaru 7 4 0,57 16 3 0,19 9 2 0,22 

Garanhuns 13 7 0,54 69 18 0,26 101 21 0,21 

Ouricuri 2 1 0,50 7 6 0,86 2 0 0,00 

Palmares 12 10 0,83 40 23 0,58 17 13 0,76 

Petrolina 3 1 0,33 11 3 0,27 4 0 0,00 

Recife 38 33 0,87 43 25 0,58 22 4 0,18 

Salgueiro 19 14 0,74 20 9 0,45 10 6 0,60 

Sanharó 33 19 0,58 59 29 0,49 55 11 0,20 

Serra Talhada 2 2 1,00 3 1 0,33 4 2 0,50 

Sertânia 28 9 0,32 23 15 0,65 37 28 0,76 

Surubim 15 11 0,73 14 0 0,00 9 4 0,44 

Pernambuco 

(Total) 

172 111 0,65 305 132 0,43 270 91 0,34 
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 1 

  2 
 3 
Figura 1: Evolução quanto às fontes de notificação de síndrome neurológica no período de 2004 a 2018, Estado de Pernambuco. 4 
 5 
 6 

 7 
Figura 2: Evolução dos tempos médios de ação e reação (em dias) para atendimento de síndromes neurológicas no período de 8 
2004 a 2018, Estado de Pernambuco. 9 

 10 
Figura 3: Mapa de Kernel para visualização de áreas de maior ocorrência para raiva em herbívoros no Estado de Pernambuco 11 
com sobreposição de abrigos de morcegos hematófagos cadastrados pelo SVE. 12 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

É necessário que sejam construídas abordagens diferenciadas para a vigilância e 

controle da raiva em herbívoros no Estado de Pernambuco, levando-se em consideração as 

características existentes em cada área  de maior risco identificada, associando aspectos 

relacionados a diversidade e dinâmica do ambiente, cobertura e práticas de uso da terra 

encontradas nas diferentes regiões do estado. 

 Os esforços de vigilância para a raiva devem ser mantidos em níveis adequados, 

minimizando a interferência de oscilações relacionadas à execução das atividades na 

mensuração do controle da enfermidade e consequentemente das estratégias empregadas. 

 Para uma melhor execução das ações de vigilância e controle da raiva em herbívoros, o 

SVE deve avaliar quais fatores estão contribuindo para o aumento dos tempos médios de ação 

e reação observados no último quinquênio (2014-2018) na atenção às notificações de suspeitas 

de síndromes neurológicas no Estado de Pernambuco.  

Neste sentido, programas de comunicação de risco em saúde animal devem ser pensados 

buscando uma maior sensibilização do setor produtivo. Ainda, as ações de cadastramento e 

controle populacional de morcegos hematófagos precisam ser intensificadas, especificamente 

nas regiões do Sertão do Pajeú e Zona da Mata. 
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6 ANEXOS 

6.1 ANEXO 1- Parecer Comissão de Ética no Uso de Animais-UFRPE 

 


